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cidadãos de direito que vivem com HIV de “despesas”



“subjetividade de sua época” (LACAN, 1953







(FERREIRA, RIFFEL, SANT’ANA, 2010). 







Menezes Sant’anna, criou





8.080/1990),conforme descrito no Art.196 da Constituição Federal: “a saúde é direito de 



todos e dever do Estado” (Brasil, CF, 1988). Antes da criação do SUS, a assistência à 

Previdência Social (INAMPS), ou seja, os trabalhadores formais de “carteira assinada” e 







É o discurso que ganha um “sentido conhecido ou convencionado e compartilhado por alguns” (ELIA, 





Especialistas afirmam que, atualmente, no Brasil, “a falta de ações nas escolas e 

o aumento do conservadorismo têm acentuado” a detecção tardia da infecção, assim como 











afinal, o fluxo discursivo que se impõe nas “corredeiras culturais caem sobre questões 

” e as “crenças compartilhadas são fantasias compartilhadas” (GAY, 1989), que 

–



– –









tem quase que como única imposição “use camisinha!”, sendo que existem uma gama



mais que “as exigências sociais sejam condicionadas pelo aparecimento de um homem 

que sirva às condições do mundo científico” (LACAN, 1966c|2001, p.3) o sujeito precisa 



“apalavrou”

“Televisão” 

Sobre essas duas “diz menções”, duas dimensões do dizer,

[...] do que Lacan nomeia “o efeito de linguagem”, que é primeiro em relação 
ao efeito de discurso. Há, pois, dois níveis. Lacan chama duas “diz menções” 

familiar, Lacan faz dizer a esse filhote: “pessoalmente (s



horror à anarquia”. 
o é, com efeito, porque ao dizer “pessoalmente”, o pequenino em questão se 













“Conjunto de estratégias que visa minimizar os danos causados pelo uso frequente de drogas, sem 
necessariamente ter de se abster do seu uso” (GARCIA, 2020, p.6).





ainda enraizadas de “doença dos 5H”, “câncer gay”, doença de um determinado “grupo 

de risco”, causa de “pânico”, “mortífera” entre outros dizeres que alienam o sujeito sobre 



monogâmica, porque “quando uma tendência pulsional sucumbe ao recalque, seus 

sentimento de culpa” (FREUD, 1930|2011, p.86) com efeitos destrutivos que veremos 

(FREUD, 1925b|2011), porque o que é “esquecido é lembrado nos atos, e a anulação 

se ao que é dito alhures” (LACAN, 1953a|1998, p.263), silenciamento que 

. “Cabe à psicanálise incidir sobre aqueles fenômenos que “as 

dem a deixar à sombra ou a ocultar deliberadamente””

–



a sociologia e a medicina Lacan escreve: “A dimensão do gozo é completamente excluída 

o que quer” 

eremita que, segundo Freud, “dá as costas a este mundo, nada quer saber dele. Mas é 

”





sintetizada na expressão lacaniana “

” (LACAN, 1964|2008, p.27),



GONÇALVES, 2007), nova tentativa de ‘cientificizar’

a sua teoria de “a 

peste”, e o seguinte: “não me surpreenderia se a Psicanálise, ocupando

desvendar tais forças secretas, por isso mesmo se tornasse [estranha] para muitas pessoas” 

“estado de fenda”, ou seja, de uma divisão subjetiva experimentada como uma divisão 





elevar o “Além do princípio do prazer” 

de que “

Estado beligerante se permite qualquer injustiça, qualquer violência” (FREUD, 



elucidado pelo ditado popular “dois pesos, duas medidas”, onde o que se obriga ao outro 

“anticapitalista, antirreligiosa, antiterrorista, antixenofóbica e anticientificista”, pois 

ela “denuncia a foraclusão da castração” que “nega a falta constitutiva da subjetividade”. 

com a incitação ao ódio e à violência, mas compreende que “o estrangeiro habita o âmago 

de cada um” e o diferente “é parte de si”

no texto “O início do tratamento” publicado parcialmente em janeiro de 1913 com o título 



“Novas observações sobre a técnica da psicanálise: I. O início do Tratamento, 

de “A questão das primeiras comunicações – A dinâmica da transferência” (1913

e o termo ‘c ’

No mesmo dicionário a palavra ‘r ’

“conjunto de fatores atuantes” e sim, as quatro condições observadas por Freud



ao status de fundamentais por Lacan no “Seminário, livro 11: os quatro conceitos 

fundamentais da psicanálise”, que são: inconsciente, 

orisma lacaniano “O inconsciente 

é a política” (LACAN, 1966

contribuições de Quinet, no seu livro “A política do psicanalista: do divã para a polis” 



corroborado por Lacan quando diz que “No começo da psicanálise é a 

transferência” (1967|2003, p.252). 











Ainda no texto “O início do Tratamento” (1913a|2010), Freud nos chama atenção 







“tomar o 

significantes (S1) que lhe são constitutivos” (



“o pobre 

clínicas ambulatoriais [...] Tais tratamentos serão gratuitos” (FREUD,

no sentido de “conjunto de fatores atuantes”, mas não de regras 



“o desenvolvimento histórico de um país avança em paralelo ao 

curso de uma neurose entre indivíduos e sua sociedade”



’O

pensamento cartesiano ao afirmar que “o eu não é senhor de sua própria casa” (FREUD, 

“o inconsciente é estruturado como linguagem” (LACAN, 



foi “jogado e aprisionado” no abismo do inconsciente, a partir daí toda representação q



relacionado ao “umbigo do sonho” (FREUD, 1900|2019), ponto limite da atuação do 



Em um primeiro momento, no texto “A pulsão e suas vicissitudes”, Freud 



“Além do princípio do prazer”

“ Do ponto de vista tópico o eu está numa relação de dependência tanto para as reivindicações do isso, 



– – –

–

–

–



afirmou que o “analista é ainda menos livre naquilo que domina a estratégia e a tática, ou 

ser” (1958|1998, p.596). Essa deve ser a sua política, e quanto a isso o ps

Toda. Ele diz: “A política da 

–

do Outro” (QUINET, 2021, p.41). 

fálico, lembrando que “onde houver pênis, não há necessariamente falo e vice versa” 

toda do quadro da sexuação “não permitirá nenhuma universalidade” 

nos alerta “A política do todo

mesmo assassinato daqueles que representam esse Outro gozo” (QUINET, 2021, p. 46). 

É a modalidade que dá forma à “misoginia, machismo, racismo, homofobia, transfobia e 

ataques a pobres, índios e afrodescendentes” (QUINET, 2021, p. 47). Quinet continua: 



dejeto. Os analistas são autorizados pela ética que lhe é própria, aquela que serve “para 

pagar o preço ao acesso ao desejo” (LACAN, 1959

ser: “A política do psicanalista não é a causa 

seu desejo” (QUINET, 2021, p.91). Ou seja, uma recusa à alienação do sujeito, recusa a 

como: “nossa, nossa, assim você me mata. Ai se eu te pego, ai se eu te pego”, “eu 

, que eu não faço com você”, “agora 

uer, né? Só que agora vou escolher, ‘tá sobrando mulher”, 



“Lê, lê, lê, lê, lê, lê, se eu te pegar você vai ver. Lê, lê, lê, lê, lê, lê, você jamais vai 

esquecer”



“O que se passa na pólis se escuta no divã, pois o real da política sempre invade mais

menos a clínica” (QUINET, 2021, p.73) e “a responsabilidade do conflito de ordem social 

recai sempre no sujeito” (ZAFIROPOULOS, 2018, p.212).

arqueólogo escavando um terreno com relíquias valiosas, pois “todo sujeito é uma parte 

nce à sua raça, à sua classe, à sua religião, à sua nação”

orientado por um eu ideal que tem “além do seu componente individual, 

um social” 



Desde 1915 Freud nos alerta de que “a ciência perdeu sua desapaixonada 

imparcialidade” (1915|2010, p.210), possibilitando a nos questionar como a política atual, 



todo da psicanálise, que se opõe ao “Um ditatorial das massas e das 

seitas e ao discurso capitalista que foraclui a castração, a falta, a diferença”



Por outro lado, a psicanálise desvela que “há o impossível no coletivo –

sujeitos a partir de suas particularidades de gozo se contam um a um” (QUINET, 2009, 

pois, o sujeito do inconsciente é “o do 

sistema simbólico no seu conjunto” (ZAFIROPOULOS, 2018, p.80). 

“apalavrou” (SOLER, 2020) o sujeito. É por meio desse “apalavrar” do Outro que o 

sujeito toma decisões como se fosse a partir de “si mesmo”



pulsão de morte, pois se os comportamentos humanos autodestrutivos decorrem “da 

Eros. Tudo que produz laços emocionais entre as pessoas” (FREUD, 1932|2010, p.430) 

em todos os níveis. Freud nos incentiva que “A psicanálise não precisa se 

envergonhar quando fala de amor” (FREUD, 1932|2010, p.430).

nessas instituições, havia uma programação corrente de “Reunião entre pares”, onde era 





os sucessivos depositários d’Isso

que de muitos âmbitos, “da religião, da política, da cultura, da tecnologia, da g

independente, pois todos invadem e ajudam a modelar as mentes dos homens”, logo, 

“toda a história é em alguma medida psico história”, mesmo que “a psico

pode ser toda a história” (GAY, 1989, p.13), por isso é feita sempre uma investigação de 

“o sistema da língua é composto por um conjunto de signos. Por sua vez, cada 

“O isso é concebido como um conjunto de conteúdos de natureza pulsional e de ordem inconsciente” 



convenção social estabelecida entre os falantes” (LANG, ANDRADE, 2019

“os signos são plurivalentes: 

sem dúvida, representam alguma coisa para alguém” (1960|1988, p.854). A partir dessa 

“Pregadores do Apocalipse e da Tradição, Família e Propriedade erguem seus brados com 

resquícios de “bem feito””, com bordões como “Vade retro, sodomitas!” nos evidencia 

de que “a melhor forma de repressão é a autorrepressão” (GOODWIN, 1983, p.2). Ou 

que compõem parte da “bateria de significantes” (LACAN, 



Nos jornais eram  estampadas manchetes que incitavam ao medo como “doença 

misteriosa e mortífera” (O GLOBO, 21/06/1983), “mal do século” (O GLOBO, 

21/12/1986), “Recente e fatal, Aids deixa brasileiros em pânico” (O GLOBO, 

31/05/1987), “Aids será maior causa de morte em 3 anos” (O GLOBO, 27/01/1988) e 

que, ao ver seu irmãozinho, ainda mais novo, brincando pelado, dispara: “vai correndo 

botar um calção porque a Aids pega pelo bumbum” (VEJA, 1988, APUD BRITO 

voltado para o público infantil chamado “Domingo no Parque”, onde, em um concurso 

ada: “Por que o papagaio não pega Aids?” Resposta: “Porque ele só dá o pé” 

“

exerce as funções de juiz e censor em relação ao eu” (ROUDINESCO, 



ao período tido como “apropriado”

“encarnações do mal”, figuras que representam o medo, o vazio e a morte. A punição e a 

espécie de “Malhação de Judas” em escala maior. Foucault alerta que 

“Desaparecida a lepra, apagado (ou quase) o leproso da memória, essas 

dos, presidiários e “cabeças alienadas” 

espera dessa exclusão, para eles e para aqueles que os excluem” (FOUCAULT, 

mal a ser evitado, já que até mesmo os “leprosos sentem medo” delas (FOUCAULT, 

Realmente, vemos com Trevisan (2018, p.124) que “a sífilis tornara

grande quanto na senzala”, porém, longe de ser 

um mau assustador como a lepra, “a sífilis era tida como sintoma de virilidade, de modo 

ue os homens ostentavam com orgulho os sinais sifilíticos presentes em seus corpos”, 



inclusive, “os rapazes sem essas marcas eram, ao contrário, ridicularizados e considerados 

virgens ou menos machos”. Ainda mais, “mesmo corroído por doenças venéreas e 

marcado pela sífilis, todo e qualquer homem ia rezar o terço e as ladainhas” (TREVISAN 

018, p.125) e andavam com seus “rosários, relicários, escapulários, patuás, e 

medalhinhas de santo no pescoço” (TREVISAN 2018, p.125).

“virgindade” da mulher, quase como se a penetração anal não fosse considerada sexo, 



“doença dos 5H” e de “Câncer gay” (O GLOBO, 21/06/1983; 31/05/1987). 

que “mulheres e meninas foram responsáveis por 50% de todas as novas 

infecções em 2020” (UNAIDS, 2021, p. 2).



inclusive bissexuais e héteros “curiosos” ou “flex”

no senso comum, os homens “héteros” infiéis permanecem elididos, pois, percebe



características da cultura é a promoção de um “bode expiatório” contra o qual se joga a 



“aparece associado à morte” (FREUD, 1919b|2010, p.360), pois, desde os tempos 

primitivos, o homem “admitiu a morte também para si, mas contestou

o da vida” (FREUD, 1915c|2010, p.237) com a criação de um duplo de 

1926|2014). Em 1926 Freud escreve: “é a raiva, o castigo do supereu, a 

angustia”, Freud prossegue, “a variante final dessa angústia ante ao supereu é a angústia 



diante da morte (pela vida), o medo da projeção do supereu nos poderes do destino” 

Ora, a “autoridade do pai ou dos pais, introjetada no Eu” (FREUD, 1924|2011, 

apenas isso, há ainda a ação de uma “enérgica formação reativa” oriunda dos resíduos da 

“quando complexos infantis recalcados são revividos por meio de 

confirmadas”   (FREUD, 1919|20

muito, pois “as crenças primitivas se acoplam no mais íntimo aos complexos infantis e, 

de fato, neles se enraízam” (FREUD, 1919|20



às voltas, mais uma vez, com a questão “o que o outro quer de mim?” ou “quem sou eu 

no desejo do outro?”.

relacionados ao vírus, pouco ou nada deslizou. “As mentes humanas, mesmo suas me

se ao longo do tempo e diferem de acordo com a classe” (GAY, 

medo e o de repulsa, tanto para o vírus quanto para os seus “portadores”, como antes eram 



odo ser falante: “O “eu” está para o outro assim como o 

“sujeito” está para o Outro” (QUINET, 2012, p.11), ou seja, o Outro, enquanto discurso 

minário de número 11, onde diz que “a realidade do inconsciente é transindividual”, 

composto por “muitas vozes” (ELIA, 2018; LACAN, 1963

particular do sujeito, simultaneamente. Gay (1989) escreve: “o legado social pode ser 

dos pais e dos seus substitutos” (p.122) e afirma que “os filhos de pais 

como um preconceituoso” 



Soler destaca isso ao comentar as duas “diz mensões” da fala 



permanentes, que só o esquema “queimado” poderia evitar.   







: “o sintoma gradualmente se torna o representante de 

se imprescindível para ele” (FREUD, 1926|2014, p.30). 

ções como “se sa

”. E não para por aí, Freud segue: “Pode

para gozar de suas vantagens” (FREUD, 1926|2014, p.30). 

2010). Lembremos que “as pulsões são maleáveis e estas incorporam traços da família, 



absorver as informações de seu meio visto ser um animal predominantemente cultual” 

outro, o modo de lidar com eles “depende fortemente da influência da autoridade, do 

icos” 



“Pode

se cruel” (FREUD, 1923|2011, p.51). Essa crueldade supereuóica relaciona

culpa “que não tem expressão no eu nem na angústia de 



compulsiva e silenciosa da satisfação do castigo de padecer” (GEREZ

facilitados pela disposição perversa polimorfa da criança. “Os traços de caráter serão 

reativa” (GEREZ



“o 

geração” 



“Será que ele(a) vai continuar comigo quando souber que vivo com HIV?”, uma 

da como inaugural a todo sujeito: “Que queres (de mim)?”.







“todos os ditados, os pensamentos, os atos e os 

isso, que determina o sujeito, para tentar a retificação subjetiva do mesmo” (GAY, 1989, 

pesquisa atual atesta que “o complexo de Édipo parece ser o destino do homem 



que não formas garantidas de constituir um sujeito “X” ou “Y”



rejeitado. “A

supereu, e só lentamente cedem às influências do presente e as suas modificações”

“ingenuidade ou talento”



que diz “melhor viver 10 anos à 100 do que 100 anos à 10”



o “significante 

que representa um sujeito ante outro significante” (LACAN, 1969



“ponto de compromisso, a escala da dimensão do gozo na medida 

modo este desejo permite levar mais longe o nível da barreira do prazer” 

barreira para o gozo, prazer como “excitação mínima, aquilo que faz desaparecer a tensão, 

ia bastante respeitosa do gozo” (LACAN, 

declarações como a seguinte: “Não basta me fazer gozar, tem que me deixar destruído, 

quase morto mesmo, sexo bom é aquele que no dia seguinte a gente tá todo dolorido” 



inconsciente atrelado a ele, algo d’isso que se perde no vão das palavras da demanda e 

priori o que é melhor para manter ou para recuperar o “bom” funcionamento físico do 



não generaliza um modo “bom” de funcionamento, mas reconhece que cada sujeito possui 
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